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Resumo  

Este artigo, ao abordar a atuação do MASB na preservação da cultura e da memória do Alto 

Sertão Baiano, é relevante para refletir o papel educativo dos museus no fortalecimento da 

identidade local. O objetivo é compreender a atuação do MASB como agente educativo para 

preservação da cultura, identidade e memória do Alto Sertão Baiano. A metodologia baseou-se 

na abordagem qualitativa, por meio de entrevistas semiestruturadas com a gestora e a presidente 

da Associação de Amigos do MASB (AMASB), além de observações no espaço museológico. 

Os resultados indicam que o espaço em questão se consolida como um museu vivo e 

participativo, articulando núcleos culturais, exposições colaborativas, oficinas de educação 

patrimonial e práticas formativas voltadas à inclusão social. Ao promover o protagonismo 

comunitário na produção de narrativas e no reconhecimento dos saberes locais, a instituição 

reforça seu papel como espaço de resistência simbólica e transformação sociocultural. Conclui-

se que o MASB transcende a função conservadora tradicional, ao assumir um compromisso 

com a cidadania cultural, o pertencimento e a construção coletiva da memória. 
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1.Introdução  

O Museu do Alto Sertão da Bahia (MASB), sediado em Caetité–BA, configura-se como 

um espaço estratégico de preservação, salvaguarda e difusão do patrimônio cultural do Alto 

Sertão baiano, atuando para além da função expositiva ao assumir um papel social, educativo e 

simbólico. Enquanto instituição museológica, o MASB contribui para a mediação das memórias 

coletivas e para o fortalecimento das identidades culturais locais, por meio da valorização de 

narrativas, saberes e experiências historicamente situadas, reafirmando o patrimônio cultural 

como elemento fundamental na construção do pertencimento e na articulação entre passado e 



 

 

presente. 

A relevância desta pesquisa reside na necessidade de evidenciar o papel dos museus 

como espaços de resistência cultural, de valorização dos saberes locais e de promoção do 

desenvolvimento sociocultural, especialmente em contextos marcados por processos históricos 

de invisibilização. Diante desse contexto, este trabalho parte da indagação: Como o MASB atua 

como agente educativo e cultural na valorização do Alto Sertão Baiano? tendo como objetivo 

compreender a atuação do MASB como agente educativo para preservação da cultura, 

identidade e memória do Alto Sertão Baiano. 

 

2.1 Memória, identidade e patrimônio cultural: fundamentos conceituais da preservação 

e valorização social 

A atuação de museus como o Museu do Alto Sertão da Bahia (MASB) fundamenta-se 

na articulação entre memória, identidade e patrimônio cultural, categorias analíticas 

indissociáveis que orientam práticas voltadas à valorização e à democratização da cultura. A 

memória deve ser compreendida como um fenômeno coletivo, subjetivo e simbólico, capaz de 

conectar passado e presente de maneira afetiva e social. Como afirma Bosi (1994, p. 47), “a 

memória seria o lado subjetivo de nossos conhecimentos das coisas”, evidenciando seu papel 

na reconstrução dos sentidos atribuídos à experiência vivida. 

A partir da memória, desdobra-se a identidade cultural, entendida como construção 

histórica e social, marcada por experiências compartilhadas e constantemente ressignificada nas 

relações sociais (Hall, 2006). No Alto Sertão Baiano, essa identidade se consolida como 

expressão de pertencimento e como forma de resistência frente a narrativas hegemônicas que, 

historicamente, invisibilizaram saberes, práticas e modos de vida sertanejos. Ao reconhecer 

essas identidades como plurais e dinâmicas, os museus contribuem para o fortalecimento de 

vínculos comunitários e para a valorização das múltiplas vozes que compõem a história 

regional. 

O patrimônio cultural, por sua vez, se apresenta como expressão simbólica das 

memórias e identidades coletivas, legitimando valores, práticas e modos de vida socialmente 



 

 

construídos (Cunha, 1992) e sendo reconhecido juridicamente pelo artigo 216 da Constituição 

Federal de 1988. Contudo, não se constitui de forma neutra, já que os processos de 

patrimonialização envolvem disputas simbólicas e políticas sobre o que deve ser preservado e 

reconhecido (Buchebuan, 2010). Nesse sentido, o MASB adota uma postura crítica, dialógica 

e inclusiva, integrando memória, identidade e patrimônio em suas ações educativas, 

valorizando a diversidade cultural sertaneja e reafirmando-se como espaço de escuta, 

reconhecimento e preservação das identidades locais. 

 

2.2 O sertão ensina: o papel educativo do Museu do Alto Sertão da Bahia 

Os museus contemporâneos desempenham um papel educativo cada vez mais relevante, 

configurando-se como espaços de aprendizagem não formal, diálogo intercultural e construção 

da cidadania. Como destaca Chagas (2003), não podem mais ser compreendidos apenas como 

lugares de guarda de objetos, devendo ser agentes dinâmicos, comprometidos com a 

transformação social e com a mediação entre saberes diversos.  

Segundo Falcão (2009, p. 14), “os museus possuem o caráter educacional vinculado à 

sua própria origem, uma vez que, desde o início, se configuravam como espaços de pesquisa e 

ensino”. Essa ligação com a educação exige, no entanto, que se estimule o envolvimento do 

público com os objetos expostos. Essa compreensão encontra respaldo no Decreto nº 

5.264/2004, que reconhece os museus como instituições voltadas à promoção da inclusão social 

e ao fortalecimento das identidades culturais, vinculando-os à democratização do patrimônio e 

à valorização da diversidade cultural. 

Inserido nesse horizonte teórico e normativo, o MASB desenvolve uma atuação 

alinhada à perspectiva do museu de território, priorizando a escuta das comunidades locais e o 

reconhecimento dos saberes e práticas culturais sertanejas. Suas ações pedagógicas e processos 

curatoriais participativos favorecem a construção da memória coletiva e o fortalecimento do 

protagonismo comunitário, consolidando o museu como espaço de educação não formal e de 

valorização do território.  

 



 

 

3. Metodologia 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, voltada à compreensão profunda da 

realidade por meio da análise dos significados, contextos e experiências das participantes 

(Marconi; Lakatos, 2007). A produção de dados ocorreu em abril de 2025, no Museu do Alto 

Sertão da Bahia (MASB), por meio de entrevistas semiestruturadas, com duas participantes 

selecionadas intencionalmente: a gestora da instituição e a presidente da Associação de Amigos 

do MASB (AMASB), ambas com vínculo direto e experiência no tema. As entrevistas foram 

autorizadas, gravadas e permitiram que as entrevistadas expressassem livremente suas 

vivências. Os cuidados éticos foram seguidos conforme a Resolução nº 466/2012, com garantia 

de anonimato e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

4. Resultados e discussão (análise dos dados produzidos na pesquisa) 

A criação do Museu do Alto Sertão da Bahia (MASB), em Caetité, resultou de uma 

mobilização coletiva diante da ameaça de retirada de um acervo arqueológico local. Em 2010, 

durante evento no Arquivo Público, surgiu a ideia de fundar o acervo cultural como alternativa 

à transferência do material para Ilhéus. A iniciativa envolveu professores, estudantes, 

arqueólogos e agentes públicos, culminando na criação oficial do MASB, em 2013, por meio 

de lei municipal. O processo reflete o conceito de museologia insurgente (Brulon, 2017), que 

valoriza ações populares em defesa do patrimônio local. 

Desde o início, o MASB rompe com a ideia tradicional de museu como espaço 

expositivo, atuando como museu de território, com núcleos culturais espalhados por escolas, 

comunidades quilombolas e outras localidades. Essa proposta se aproxima das ideias de 

Desvallées e Mairesse (2013), que veem a instituição como agente de desenvolvimento 

enraizado no contexto social. A sede do acervo cultural, a histórica Casa da Chácara, foi cedida 

pela família Aguiar, reforçando a relação afetiva com a cidade. A escolha do espaço agrega 

legitimidade simbólica ao projeto, como destaca Magnani (2002), ao apontar que o patrimônio 

ganha valor quando reconhecido como expressão de pertencimento. 



 

 

Em 2015, o MASB enfrentou crise com o fim do apoio da Renova Energia e a ausência 

de suporte da prefeitura. A Associação de Amigos do MASB assumiu a gestão do espaço, 

evitando seu abandono e reafirmando o protagonismo da sociedade civil, confirmando a tese de 

Gohn (2011), segundo a qual os movimentos comunitários têm desempenhado papel central na 

defesa dos direitos culturais e da memória social. 

Mesmo com limitações orçamentárias, a instituição se destaca por sua atuação 

educativa. Durante a pandemia de Covid-19, o MASB funcionou como espaço de reforço 

escolar gratuito com apoio de estudantes voluntários, reafirmando seu caráter formativo. Suas 

práticas dialogam com a educação patrimonial crítica (Fonseca, 2005), ao valorizar os sujeitos 

e seus saberes. Atividades como oficinas de cerâmica, pintura com tintas naturais e visitas a 

sítios arqueológicos aproximam a comunidade de práticas ancestrais. 

As exposições realizadas refletem a proposta de mediação cultural (Cury, 2006), com 

curadorias participativas e contextualizadas. Mostras como Nossa Flora Frutificando e a 

exposição sobre o 2 de Julho são exemplos de ações que dialogam com o público e fortalecem 

o sentimento de pertencimento.  

 

5. Considerações finais 

A análise evidencia que o Museu do Alto Sertão da Bahia (MASB) exerce um papel 

essencial na preservação da cultura, memória e identidade sertanejas, ao unir práticas educativas 

e ações de salvaguarda do patrimônio, consolidando-se como espaço de resistência simbólica e 

de formação da cidadania cultural. Suas atividades, como oficinas, exposições colaborativas e 

parcerias com escolas, demonstram o compromisso com uma educação patrimonial crítica e 

inclusiva, valorizando os saberes locais e fortalecendo o protagonismo comunitário. Com base 

na museologia social e territorial e em uma gestão participativa, o MASB promove diálogo, 

construção coletiva e reforça sua função transformadora junto à comunidade, representando 

uma experiência inspiradora de museu vivo, capaz de articular memória, identidade e 

patrimônio em prol da transformação sociocultural do Alto Sertão Baiano. 
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